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Psicologia 

Análise da estrutura fatorial do Inventário

Fatorial de Personalidade — IFP

Robson Medeiros de Araújo*

RESUMO - Inventários psicológicos são usados para avaliar aspectos psicológicos
dos indivíduos, bem como para testar teorias sobre a personalidade em geral. O
Inventário Fatorial de Personalidade (IFP) é uma adaptação de uma versão
modificada do Edwards Personal Preference Schedule (EPPS), desenvolvido por
Allen L. Edwards em 1953 e 1959, com a finalidade de medir 15 dimensões da
personalidade. O desenvolvimento dos itens, representativos dos 15 fatores do
EPPS, seguiu a Teoria da Personologia de Murray (1938). De acordo com Murray,
as pessoas possuem várias necessidades, que funcionam como elementos em
processos motivacionais, e mediam seus atos e comportamentos ao longo de toda
a vida. O objetivo deste trabalho foi de testar, através da análise dos componentes
principais e da análise fatorial, a estabilidade das 15 dimensões gerais do IFP e a
natureza dimensional específica de cada um desses 15 fatores, quando considerados
isoladamente. A amostra final obtidos através de um processo de seleção psicológica
(Amostra 3.806 sujeitos). Análises fatoriais confirmatórias foram feitas para cada
um dos 15 fatores obtidos originalmente por Pasquali (1997). Estes últimos
resultados reproduziram a estrutura fatorial geral do IFP, mas também sugeriram
a possível presença de fatores de segunda ordem, compostos por diferentes itens
oriundos de uma mesma dimensão.
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Factorial structure analysis of  the Factorial

Inventory of  Personality — FIP

ABSTRACT - Psychological inventories are used to evaluate the psychological
aspects of individuals as well as to test theories about the personality in general.
The Factorial Inventory of Personality (Inventário Fatorial de Personalidade -
IFP), is an adaptation of a modified version of the Edwards Personal Preference
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Schedule (EPPS), developed by Allen L. Edwards in 1953 and 1959, measuring 15
dimensions of personality. The development of the items underlying the 15 factors
of the EPPS, followed the Theory of Personology of Murray (1938). According
to Murray, people have several needs acting as elements in motivational processes,
and mediating their behaviors or acts throughout their lives. The goal of this work
was to test, through principal components analysis and factor analysis, the
reliability of the general 15 dimensions of the Brazilian factorial structure of the
IFP, and the dimensional nature of these same factors, when considered one at a
time. The data for the final sample came from psychological evaluations of
candidates to professional positions (Sample 3.806 subjects). Confirmatory factor
analyses were then carried out for each of the 15 original factors obtained previously
by Pasquali (1997). These later results supported the general factorial structure
but suggested the possibility of the presence of second order factors made up by
different items from the same dimension.

Key words: factor analysis, construct validity, personality.

O uso de testes objetivos de personalidade para a avaliação psicológica
vem crescendo nos últimos anos devido às mudanças nas leis sobre avaliação
psicológica em concursos para cargos públicos, por exemplo.

No Brasil ainda há uma escassez de trabalhos empíricos que investiguem a
validade dos instrumentos de medidas psicológicas para a população brasileira.
A maioria dos testes de personalidade utilizados no país, ou foram apenas traduzidos
e utilizam as normas originais, ou foram adaptados com pequenas amostras limitadas
a sub-regiões.

No campo da Psicologia da Personalidade, tem-se discutido muito sobre as
teorias de personalidade e sua aplicabilidade. A literatura traz trabalhos que discutem
a  estabilidade da personalidade e a predição de comportamento, onde vem sendo
discutida criticamente a pelo menos três décadas. Além de Mischel, que certamente
foi um dos mais influentes pesquisadores dessa área com seu livro  Personality
and Assessment (1968), pode-se citar os trabalhos de Hunt (1965), Peterson (1968)
e Vernon (1964). Apesar disso, as teorias não cessaram de evoluir. Os estudos de
Murray sobre personalidade, por exemplo, permitiram a operacionalização de seus
conceitos e a criação de um instrumento de personalidade: o EPPS (Edwards Personal
Preference Schedule), desenvolvido por Allen L. Edwards em 1953 e revisto em
1959.

O objetivo principal deste trabalho é contribuir para o desenvolvimento do
Inventário Fatorial de Personalidade — IFP através da análise de sua estrutura
fatorial.
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A Personologia de Murray

De acordo com Hall & Lindzey (1972), Henry A. Murray, em 1938, rotula a
sua recém criada teoria de “personologia” por considerar que um segmento do
comportamento não pode ser compreendido separadamente do dinamismo pessoal.
Para Murray, o passado ou a história do indivíduo, o seu presente e o meio são
igualmente importantes como determinantes da personalidade. Além disso, ele
elaborou um esquema de conceitos motivacionais que foi amplamente usado pelos
estudiosos de personalidade. Sua teoria também dá ênfase aos aspectos fisiológicos
associados aos processos psicológicos, ainda que sua concepção da estrutura
da personalidade tenha sido profundamente influenciada pela teoria psicanalítica
— embora se distancie bastante da concepção ortodoxa de Freud.

A definição da personalidade para Murray teve várias investidas em diferentes
épocas, mas as citações abaixo têm os seus principais elementos:

O termo “personalidade” foi reservado para a estrutura hipotética da mente,
cujos consistentes processos e estruturações se manifestam rapidamente
(juntamente com novos elementos) nas condutas internas e externas que constituem
a vida de uma pessoa. A personalidade não é, pois, uma série de fatos biográficos,
mas algo mais amplo e permanente, deduzido dos acontecimentos (Murray &
Kluckhohn, 1953).

A personalidade é o órgão que governa o corpo, uma instituição que, do
nascimento à morte, incessantemente se envolve em operações funcionais
transformadoras (Murray, 1951

a
)

De uma maneira geral, as contribuições de Murray à teoria psicológica são
mais importantes no que diz respeito à representação de algumas atividades básicas
do homem, tais como: esforço, busca, aspiração, desejo, vontade. Pois, sua teoria
possui uma ênfase nos aspectos mais motivacionais, devido à sua convicção de
que o estudo das tendências humanas é a chave da compreensão do comportamento.
“... o mais importante a descobrir no indivíduo é a ‘direcionalidade’ de suas
atividades, sejam mentais, verbais ou físicas” (Murray, 1951

b
).

Com a definição geral e o critério para compreender e classificar as
necessidades, Murray organizou uma lista de 20 necessidades, após intensivo
estudo de um pequeno grupo. Essas variáveis foram apresentadas pela primeira
vez no livro Explorations in Personality (1938).
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Tabela 1. Lista das necessidades da Personologia de Murray (adaptado de
Hall & Lindzey, 1972).
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Neste sentido, o conceito de necessidade aparece como ponto central da
teoria de Murray. Para ele:

“Uma necessidade é um construto (uma ficção conveniente ou conceito
hipotético) que representa uma força... na região cerebral, uma força que orga-
niza a percepção, a apercepção, a intelecção, a conação e a ação, de modo a
transformar, em uma certa direção, uma situação insatisfatória existente. Uma
necessidade é, muitas vezes, provocada diretamente por certos processos in-
ternos, porém, mais freqüentemente (quando em estado de alerta), pela ocorrên-
cia de uma das poucas pressões comumente efetivas (forças do meio). Portan-
to, a necessidade leva o organismo a procurar ou evitar o choque, a prestar
atenção e a responder certas pressões... . Cada necessidade é acompanhada de
um sentimento, ou emoção, e tende a utilizar certos métodos para satisfazer sua
inclinação. Pode ser débil ou intensa, momentânea ou duradoura. Geralmente
ela persiste, dando origem a um comportamento manifesto (ou fantasia) que
muda a circunstância inicial, de modo a chegar a uma situação final que tranqüi-
liza (pacifica ou satisfaz) o organismo” (Murray, 1938).

Método

Descrição do instrumento1

O Inventário Fatorial de Personalidade é um instrumento, elaborado por
Pasquali e col. em 1997, que fundamenta-se maximamente no Edwards Personal
Preference Schedule (EPPS), desenvolvido por Allen L. Edwards em 1953 e revisto
em 1959. Trata-se de uma adaptação modificada que resultou em um inventário
objetivo de personalidade, de natureza verbal, baseado na teoria das necessidades
básicas formulada por Henry Murray (1938). A adaptação de Pasquali não se
restringiu à simples tradução do original, mas abrangeu uma série de reformulações
visando atender a algumas das críticas apresentadas na literatura referentes ao
EPPS, justificando inclusive a mudança do nome original do teste. O IFP foi validado
com 3.399 sujeitos (33% de homens e 67% de mulheres), a maioria estudantes
universitário (49,5%) oriundos de 11 estados brasileiros.

1 Informações mais detalhadas sobre conteúdo do IFP não serão expostas neste trabalho,
devido ao teste estar no mercado e que este trabalho terá acesso livre para o público em geral.
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Este instrumento visa avaliar o indivíduo normal (não é aconselhado para
uso em população clínica) em 15 necessidades ou motivos psicológicos, a saber:
Assistência (nurturance), Intracepção (intraception), Afago (succorance),
Deferência (deference), Afiliação (affiliation), Dominância (dominance), Denegação
(denegation), Desempenho (achievement), Exibição (exhibition), Agressão
(aggression), Ordem (order), Persistência (endurance), Mudança (change),
Autonomia (autonomy) e Heterossexualidade (heterosexuality).2 Cada uma das
que escalas é composta por nove itens, totalizando 135 itens para os 15 fatores.
Além das dimensões citadas, o teste possui uma escala de desejabilidade social
(12 itens), retirados da Escala de Personalidade de Comrey, e uma escala de mentira
ou validade (8 itens) que apresenta questões que avaliam o grau de atenção com
que os sujeitos respondem ao instrumento. Ao todo o teste contém 155 itens, 75
itens a menos que os EPPS. As respostas a cada item são em escala tipo Likert
composta por 7 pontos. Os pontos da escala correspondem progressivamente de
“1 = Nada característico” até “7 = Totalmente característico”.

Amostras

Neste estudo os dados do IFP foram coletados coletivamente em salas de
30 a 50 pessoas, em vários Estados, sendo a metade da amostra do DF. São elas:

2 Na página anterior foram apresentadas todas as necessidades da Personologia de Murray,
exceto a necessidade Mudança, conforme observado ao fim da Tabela 1.

Tabela 2. Número de fatores segundo diferentes critérios e amostras.

* = Dado não disponível

sieváiraV
1artsomA

208=N
2artsomA
854.1=N

3artsomA
182=N

4artsomA
562.1=N

edadiedaidéM
9,82

)52,6=PD(
1,92

)09,4=PD(
*

3,22
)07,2=PD(

:onilucsaM:oxeS %5,78 %7,07 %2,13 %9,39

:oninimeF %5,21 %3,92 %8,86 %1,6
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Resultados

Resultados da análise exploratória

Para sintetizar as análises de componentes principais, a Tabela 3 apresenta
os resultados das análises exploratórias para cada amostra segundo o critério de
Kaiser (eigenvalues > 1), scree plot, critério de Harman (var. explicada de no mínimo
3%). Além destes critérios, utilizou-se o critério λλλλλ1/λλλλλ2 > 5, para verificação da
unidimensionalidade dos fatores com base no eigenvalue. De acordo com este
critério, quando a razão entre o 1º e o 2º eigenvalue é maior ou próxima de 5
significa que há unidimensionalidade no fator, caso contrário um segundo fator
deve ser considerado na análise como uma 2ª dimensão, ou seja, não há
unidimensionalidade no fator.

Tabela 3. Número de fatores segundo diferentes critérios e amostras.

Resultados das análises confirmatórias

Foram realizadas análises fatoriais PAF para cada fator. Todos os resultados
confirmaram os resultados do manual do IFP, entretanto observou-se que alguns
fatores podem ser compostos por mais de um conteúdo referente ao construto.

Para verificar a possibilidade de que alguns fatores sejam na realidade fatores
de segunda ordem e de que sejam compostos por conteúdos diferentes sobre a
mesma dimensão, realizou-se uma análise de cada fator forçando a extração de 2
fatores e verificou-se, através do critério l

1
/l

2
, se os eigenvalues 1 e 2 formam um

mesmo fator ou sugerem dimensões distintas (Hattie, 1985). Os resultados dessa
análise são apresentados a seguir:

soirétirC 1artsomA 2artsomA 3artsomA lareG

1>negiE 33 92 13 62

eercS 6uo5 6uo5 6uo5 6uo5

%3>.cilpxE.raV 3 3 3 3

8
1
/8

2
5> 1edsiam 1edsiam 1edsiam 1edsiam
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Tabela 4. Análises da Dimensionalidade dos Fatores do IFP na Amostra Geral.

OBS: Os valores em negrito indicam que não há a unidimensionalidade no fator, ou seja,
existe a presença de conteúdos diferentes que merecem ser apreciados.

lareGartsomA

sacitsítatsE

serotaF 1negiÈ 2negiÈ 1.rav% 2.rav% 8
1
/8

2

aicnêtsissA 37,3 19,0 74,14 51,01 01,4

oãçpecartnI 46,3 79,0 45,04 78,01 57,3

ogafA 38,3 21,1 06,24 54,21 24,3

aicnêrefeD 39,2 02,1 16,23 73,31 44,2

oãçailifA 80,4 19,0 73,54 21,01 84,4

aicnânimoD 05,3 30,1 29,83 74,11 04,3

oãçageneD 39,1 05,1 94,12 76,61 92,1

ohnepmeseD 75,3 70,1 26,93 39,11 43,3

oãçibixE 04,3 21,1 97,73 05,21 30,3

oãssergA 96,2 23,1 78,92 66,41 40,2

medrO 91,4 10,1 95,64 32,11 51,4

aicnêtsisreP 13,3 03,1 47,63 05,41 55,2

açnaduM 94,3 10,1 47,83 32,11 54,3

aimonotuA 67,2 61,1 17,03 69,21 53,2

edadilauxesoretE 94,3 13,1 47,83 06,41 66,2
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Conclusão

O IFP parece possuir uma boa estrutura fatorial, mesmo utilizando amostras
com algumas características especiais, como o fato dos sujeitos deste estudo terem
respondido ao teste em condições de avaliação psicológica para fins de seleção
e a maioria dos sujeitos já possuírem curso superior completo, a maioria na área de
jurídica e social, estarem interessados no trabalho de polícia civil ou militar (como
é o caso das amostras 2 e 4) e, em virtude disto, o número de pessoas com alto
escore na desejabilidade social. Tais características servem para fortalecer a idéia
de que, uma vez confirmada a validade e a estabilidade da estrutura fatorial do
teste, os pressupostos teóricos adjacentes aos fatores do IFP podem ser
generalizáveis a outras amostras. Entretanto, isso não significa que o teste não
precise mais ser estudado. Pelo contrário, é mais um estímulo para que mais pesquisa
e alterações sejam realizadas com este instrumento para que seus construtos sejam
cada vez mais compreendidos.

Com relação à análise confirmatória, os resultados foram semelhantes aos
obtidos por Pasquali (1997). Note-se que, conforme foi apresentado, com exceção
dos fatores Assistência, Intracepção e Afiliação, a unidimensionalidade dos fatores
pode ser questionada o que sugere, pelo menos, que os sujeitos perceberam
conteúdos distintos em relação aos itens que formam cada fator. Estes resultados
serão valiosos para futuras reformulações do teste na medida que orientam o
pesquisador na tomada de decisão sobre quais itens devem permanecer ou qual o
conteúdo que novos itens devem conter, como também para um maior entendimento
e capacidade de interpretação sobre os construtos em questão.

Finalmente, o Inventário Fatorial Personalidade (IFP) possui validade de
construto, estabilidade para diversas amostras e é um teste muito bom para a
contribuir para realização de pesquisas e avaliações psicológicas, devido a seu
fácil manejo. Pesquisas posteriores realizadas com este teste poderão ser de grande
valia para sua validade preditiva.

Referências

EDWARDS, A. L. (1953). Manual for the Edwards Personal Preference Schedule. New
York: Psychological Corporation.

EDWARDS, A. L. (1959). Edwards Personal Preference Schedule. New York: Psychological
Corporation.

HALL, C. S. & LINDZEY, G. (1972). Teorias de Personalidade. São Paulo: Editora Herder.



Robson M. de Araújo

10 Univ. Ci. Saúde, Brasília, v. 2, n. 1, p. 1-151, jan./jun. 2004

HATTIE, J. (1985). Methodology Review: Assessing Unidimensionality of Tests and Items.
Applied Psychological Measurement, v. 9, n. 2, pp. 139-164.

HUNT, J. MCV. (1965). Traditional personality theory in the light of recent evidence.
American Scientist, v. 53, pp. 80-96.

MICHEL, W. (1968). Personality and Assessment. New York: John Wiley & Sons.

MURRAY, H. A. (1938). Explorations in Personality. New York: Oxford University Press.

MURRAY, H. A. (1951
a
). Toward a classification of interaction. In T. Parsons & E. A. Shils

(Eds.) Toward a general theory of action. Cambridge: Harvard Univ. Press, pp. 434-
464.

MURRAY, H. A. (1951
b
). Some basic psychological assumptions and conceptions. Dialetica,

v. 5, pp. 266-292.

MURRAY, H. A. & KLUCKHOHM, C. (1953). Outline of a conception  of personality. In
C. Kluckhohm, H. A. Murray & D. Schneider (Eds.). Personality in nature, society
and culture. 2ª. Ed. New York: Knopf, pp. 3-52.

PASQUALI, L.; AZEVEDO, M. M. & GHESTI, I. (1997) Inventário Fatoria de
Personalidade: manual técnico e de aplicação. São Paulo: Casa do Psicólogo.

PETERSON, D. R. (1968). The clinical study of behavior. New York: Appleton-Century-
Crofts.

VERNON, P. E. (1964). Personality Assessment: A critical survey. New York: John Wiley &
Sons.


